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NO SEGUNDO DIA 14º CONGRESSO DEBATE 
CONJUNTURA E BALANÇO DA ORGANIZAÇÃO 

E LUTA DOS TRABALHADORES

	 O 14º Congresso do Sintsef-CE teve 
continuidade nesta quinta-feira (24), no Hotel 
Praia das Fontes em Beberibe, com as primeiras 
mesas de debate da programação. O segundo 
dia foi dedicado à análise da conjuntura nacional 
e internacional e ao balanço da organização 
e da luta dos trabalhadores e trabalhadoras, 
reunindo convidados de diferentes entidades 
e espaços de atuação sindical e acadêmica. 
	 Ao longo do dia, os debates trouxeram o cenário 
internacional, soberania nacional, eleições gerais, 
orçamento público, valorização dos servidores, 
organização sindical e os desafios enfrentados 
pela classe trabalhadora. Após as exposições das 
duas mesas, os delegados e delegadas também 
tiveram espaço para apresentar avaliações, 
questionamentos e contribuições, ampliando 
as discussões a partir das diferentes realidades 
representadas no Congresso.
	 Conjuntura nacional e internacional 
	 A primeira mesa começou com Helder Molina, 
professor da Universidade do Estado do Rio de Janeiro 
(UERJ), que apresentou uma análise do cenário 
internacional e destacou a importância da defesa 
da soberania nacional. Ao comentar o discurso 
do presidente Lula na Assembleia Geral da ONU, 
Molina ressaltou a defesa de um Brasil soberano e 
não subordinado aos interesses de outras nações. 
	 Na sequência, Edson Cardoni, diretor jurídico 
da Condsef/Fenadsef, abordou diversos  conflitos 
internacionais e falou sobre a crise institucional 
brasileira, mencionou o caso Banco Master e 
defendeu mudanças na estrutura política do paí. 
	 Encerrando as exposições da manhã, Sérgio 
Ronaldo, secretário-geral da Condsef/Fenadsef, 
trouxe o debate para questões diretamente 
relacionadas aos servidores públicos federais. 
Em sua fala, abordou o Orçamento da União, os 

reajustes salariais, a situação do funcionalismo 
público e os investimentos do Governo Federal.
	 Após as apresentações, os delegados e 
delegadas puderam participar do painel com 
posicionamentos, questionamentos e avaliações 
sobre os temas apresentados. Entre as 
manifestações, esteve presente a preocupação 
com o atual cenário político e eleitoral e a 
necessidade de ampliar a mobilização da categoria. 
	 Organização e luta dos trabalhadores
	 No período da tarde, a programação foi 
retomada com a mesa “Balanço da organização e 
da luta dos trabalhadores e trabalhadoras”. José 
Carlos de Oliveira, coordenador-geral do Sindsep-
PE, chamou atenção para a importância das eleições 
gerais e para a necessidade de organização da 
classe trabalhadora. Em sua avaliação, o processo 
eleitoral exige atenção especial dos servidores 
públicos federais diante das diferentes propostas 
e projetos políticos que envolvem o funcionalismo.
	 Em seguida, Maria Gizelia da Rocha Fonseca, 
secretária-geral do Sintsef-RN, recuperou aspectos 
da trajetória de organização dos servidores 
federais. Ela destacou que a união da categoria 
foi fundamental para a construção dos sindicatos 
gerais e da Condsef/Fenadsef e apontou a 
pulverização do movimento sindical como um dos 
principais desafios atuais.
	 Fechando as exposições, Roberto Luque, 
coordenador-geral do Sintsef-CE, destacou a 
importância de a categoria acompanhar o processo 
eleitoral e manter a pressão sobre os parlamentares 
em torno das reivindicações dos trabalhadores. 
Ele também recuperou as mobilizações realizadas 
nos últimos anos para reconquistar direitos e 
avançar em pautas de valorização, além de fazer 
um balanço da atuação do sindicato nos últimos 
quatro anos.
	 Assim como pela manhã, o encerramento da 
mesa contou com a participação dos delegados 
e delegadas, que apresentaram dúvidas, 
depoimentos e avaliações sobre os desafios 
enfrentados em suas bases. 
	 Congresso segue nesta sexta-feira (25)
	 O terceiro dia do 14º Congresso terá mais 
duas mesas de debate. Às 8h, o tema será “Serviço 
público, empresas públicas e a negociação coletiva”, 
com Jussara Griffo, Leda Vasconcelos, Max Leno de 
Almeida e Pedro Armengol.
	 Às 14h, a programação será retomada com 
“Estratégias junto ao movimento de mulheres, 
gênero, raça, diversidade e juventude”, reunindo 
Mariana da Silva Santana, Mônica Machado 
Carneiro, Maria das Graças Costa e Anne Gabriely 
Fernandes Tavares. Depois dos dois primeiros dias 
de atividades, o Congresso avança, assim, para 
novos eixos que deverão subsidiar as discussões 
e deliberações da categoria até a Plenária Final de 
domingo (27).


